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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O artigo apresenta um relato de 
experiência no âmbito da formação inicial 
docente no curso de Ciências da Natureza 
do Instituto Federal de Mato Grosso, Campus 
Rondonópolis. Nesse sentido o objetivo é 
socializar as possíveis contribuições de uma 
prática interdisciplinar a partir das vivências 
e experiências na disciplina “Princípios das 
Ciências da Natureza e Matemática”, ofertada 
no 1˚ semestre do curso. Ao longo da oferta 
do componente curricular, foram abordados 
temas relacionados à Origem do Universo, 
do Sistema Solar, da Terra e o surgimento da 
vida, de modo que fosse possível compreender 
a inter-relação de cada um desses eventos. 
A partir das experiências vivenciadas e dos 
relatos apresentados, foi possível compreender 
a importância de momentos formativos como 

este, de modo a oportunizar aos licenciandos 
uma compreensão mais ampla e interdisciplinar 
dos conteúdos estudados, bem como a 
compreensão da necessidade superação 
de uma visão fragmentada e neutra do 
conhecimento científico. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. 
Ensino de ciências. Interdisciplinaridade.

THE ORIGIN OF THE UNIVERSE, 
THE PLANET EARTH AND LIFE: AN 

INTERDISCIPLINARY EXPERIENCE IN THE 
LICENSING COURSE IN NATURE SCIENCES

ABSTRACT: The article presents an experience 
report in the scope of the initial teacher 
training in the course of Natural Sciences at 
the Federal Institute of Mato Grosso, Campus 
Rondonópolis. In this sense, the objective is 
to socialize the possible contributions of an 
interdisciplinary practice based on experiences 
in the discipline “Principles of Natural Sciences 
and Mathematics”, offered in the 1st semester of 
the course. Throughout the offer of the curricular 
component, topics related to the Origin of the 
Universe, the Solar System, of Earth and the rise 
of life, so that it was possible to understand the 
interrelationship of each of these events. From 
the experiences and the reports presented, 
it was possible to understand the importance 
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of training moments like this, in order to provide the undergraduate students with a 
broader and interdisciplinary understanding of the studied contents, as well as the 
understanding of the need to overcome a fragmented and neutral vision of scientific 
knowledge.
KEYWORDS: Teacher training. Science teaching. Interdisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO1

A maneira de ensinar, constantemente é colocada em discussão no meio 
acadêmico. Cachapuz et al., (2005); Delizoicov e Angotti (1990); Fourez (2003), são 
exemplos de autores que relatam em seus trabalhos a necessidade de uma profunda 
ressignificação nas metodologias de ensino, sobretudo, no ensino de Ciências. 
Documentos oficiais, como os PCNs2 (BRASIL, 1998) e mais recentemente a BNCC3 
(BRASIL, 2017), para a área de Ciências Naturais, no ensino Fundamental,  alertam 
para a importância da disciplina de ciências para a formação crítica dos estudantes. 
Estes documentos orientam que os conteúdos científicos, devem ser abordados em 
uma perspectiva em que a Ciência seja compreendida como o resultado de uma 
integração de saberes. Outrossim, os alunos deverão ser capazes de compreender 
que a Ciência não é uma atividade neutra, mas sim influenciada por diversas 
condicionantes, tais como sociais, econômicas, ambientais, dentre outras.

Por conseguinte, essa nova maneira de conceber e ensinar os conteúdos 
científicos, requer também uma ressignificação na maneira de se formar os 
professores de Ciências. Em se tratando de ensino fundamental, Imbernon et al. 
(2011) nos diz que a história do ensino de Ciências, para esse nível de ensino não é 
muito extensa. Tal constatação pode ser confirmada pelo fato de que a disciplina de 
Ciências somente passou a ser obrigatória a partir da LDB4, promulgada em 1961 
(Lei n˚ 4024/1961) (KRASILCHIK, 1987). 

Naquele momento, devido a necessidade urgente de se formar professores de 
Ciências, que fosse capaz de atender quantitativamente àquela demanda crescente, 
optou-se pela oferta de cursos de curta duração, as licenciaturas curtas. Com o 
passar do tempo, esse modelo de formação, mostrou-se insuficiente para formar um 
professor de Ciências realmente apto para ensinar essa no ensino Fundamental.

Esse modelo de curso somente foi extinto nos anos de 1990, com a promulgação 
da nova LDB no ano de 1996 (Lei n˚ 9.394/1996). As licenciaturas curtas foram 
substituídas pelas licenciaturas plenas, que de acordo com Imbernon et al. (2011), 
fizeram com que a maioria desses cursos, se transformassem em licenciaturas 
1	  O texto em tela é uma discussão ampliada do trabalho apresentado no Seminário de Educação de 2019, 
UFMT.
2	  Parâmetros Curriculares Nacionais.
3	  Base Nacional Comum Curricular.
4	  Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
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que formavam professores para campos disciplinares específicos das Ciências 
da Natureza (Química, Física ou Biologia). A partir desse episódio, a formação de 
professores de Ciências, para o ensino Fundamental, passou a ser negligenciada. 

No início do século XXI, algumas Universidades e IFs5, passaram a ofertar 
cursos de Licenciatura voltados a formar professores de Ciências para as séries 
finais do ensino Fundamental. Nessas Instituições, essas licenciaturas assumiram 
nomenclaturas diversas, sendo as mais recorrentes as denominações: Licenciatura 
em Ciências da Natureza e Licenciatura em Ciências Naturais.  A oferta dessas 
licenciaturas, com formato curricular considerado inovador e interdisciplinar, foi 
incentivada por programas de governo, com destaque ao Programa REUNI6.

A estruturação do currículo desses cursos, dentro de uma abordagem 
interdisciplinar, se justifica pelo fato de que os fenômenos e conhecimentos científicos 
a serem ensinados na disciplina de Ciências, não conseguem ser explicados a partir 
do olhar de uma única disciplina. Além disso, na visão dos críticos ao currículo 
disciplinar tradicional, os conhecimentos aprendidos a partir deste modelo, não cria 
situações adequadas para que os saberes aprendidos na escola, tenham relevância 
fora dela (PIETROCOLA; ALVES FILHO; PINHEIRO, 2003). 

Assim sendo, as licenciaturas em Ciências Naturais/da Natureza, na perspectiva 
de formar um novo perfil de professor, tem como objetivo, formar docentes para 
lecionar a disciplina de Ciências nas séries finais do ensino Fundamental. Os 
conteúdos específicos nesses cursos, envolvem conhecimentos, temas e fenômenos, 
que para serem estudados, dependem da integração dos saberes oriundos dos 
campos disciplinares que compõem as Ciências da Natureza (Biologia, Química, 
Física e Geociências).

Isto posto, o presente relato de experiência, tem por objetivo, expor o 
planejamento e o desenvolvimento das atividades, no âmbito da disciplina intitulada 
“Princípios das Ciências da Natureza e Matemática”. Essa disciplina, compõe o 
currículo do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, ofertada pelo IFMT7, 
Campus Rondonópolis. 

2 | 	A FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE PARA A DISCIPLINA DE CIÊNCIAS NO 
BRASIL – ASPECTOS ESTRUTURANTES

As discussões e políticas de governo na perspectiva de se formar dos professores 
para a disciplina de Ciências (anos/séries finais do Ensino Fundamental), não são 
exatamente recentes. Na década de 1970, o governo militar, diante de um cenário de 
crescimento substancial da demanda por vagas na educação básica, viu-se impelido 
5	  Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.
6	  Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais.
7	  Instituto Federal de Mato Grosso.
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a promover alterações na política de formação de professores. Nessa perspectiva, 
merece destaque a Resolução do CFE8 n˚ 30/1974, que criou a denominada 
“licenciatura curta”, curso este voltado à formação de professores de ciências.

Inúmeras críticas surgiram em desfavor desse novo modelo de formação 
docente, sendo que a principal delas estava relacionada ao “aligeiramento” da 
formação docente. De modo a responder a essas e outras críticas o CFE emitiu o 
Parecer n˚ 81/1985, documento este que buscava defender o modelo de formação 
docente a partir das licenciaturas curtas. Neste segmento o parecer afirmava que “a 
Licenciatura em Ciências, é sem dúvida de caráter prioritário, não somente em face 
da sensível falta de professores neste setor, como também em virtude da natureza 
peculiar da disciplina de Ciências Físicas e Biológicas, matéria obrigatória, criada 
pelo Conselho” (BRASIL, 1985).

A formação de professores de Ciências por meio das licenciaturas curtas, 
perdurou até a metade da década de 1990, visto que com o advento da nova 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei n˚ 9394/1996, esse modelo foi 
substituído pelas licenciaturas plenas. No final da década de 1990 grande parte 
das licenciaturas curtas em Ciências foram convertidas em licenciaturas plenas em 
Ciências Biológicas/Biologia (WORTMANN, 2015).

Neste momento, torna-se importante destacar que apesar das semelhanças, 
a formação de professores de Ciências a partir das licenciaturas curtas, não 
compartilham dos mesmos objetivos formativos das Licenciaturas em Ciências 
da Natureza, ofertadas nos dias atuais. As licenciaturas curtas procuraram formar 
professores de Ciências em um curto espaço de tempo, enquanto que as licenciaturas 
em Ciências da Natureza atuais, têm seu foco voltado à superação de um modelo de 
ensino de ciências desfragmentado, neutro e desarticulado da realidade do aluno. 
Soma-se a isso a compreensão de qualquer fenômeno natural em sua totalidade, 
não pode ser completamente elucidado à luz de um único campo disciplinar. 

A partir do ano de 2007 o governo federal instituiu uma série de medidas 
voltadas à ampliação do número de vagas nos cursos superiores, assim como a 
elaboração e implementação de novos modelos curriculares. Dentre essas ações, 
destacamos o REUNI (Programa de Apoio a Planos de reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais) e a criação dos IFETs (Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia).

Nessa nova configuração da educação superior, houve o espaço para a 
implantação de uma nova modalidade de cursos de formação de professores, sendo 
estes denominados de Licenciaturas por área do conhecimento ou também chamadas 
de “Licenciaturas Interdisciplinares”. De acordo com Saraiva; Diniz (2012), esses 
novos cursos de licenciatura são o resultado de uma mudança de pensamento acerca 
8	  Conselho Federal de Educação
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da formação docente, tendo como base a flexibilização curricular e a formulação de 
propostas de formação de professores de caráter inovador, a fim de romper com o 
modo tradicional de formação. 

No ano de 2015, foi instituídas novas Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a formação de profissionais do magistério da Educação Básica (Resolução CNE 
n˚ 02/2015). Esse marco legal é importante na história desses novos cursos de 
licenciatura, visto que é o primeiro a reconhecer a existência das “Licenciaturas 
Interdisciplinares” (art. 24). Entretanto, a resolução ao tratar desse novo modelo de 
curso, apenas abriu o precedente para que uma regulamentação mais específica fosse 
posteriormente elaborada e homologada. A minuta dos “Referenciais curriculares 
para os cursos de licenciaturas interdisciplinares” foi elaborada por uma comissão 
instituída para este fim, todavia o documento não foi homologado pelo Ministério da 
Educação. 

No final do ano de 2019, ainda dentro do prazo para que os cursos de licenciatura 
se adequassem às Diretrizes instituídas no ano de 2015, o CNE aprovou a Resolução 
n˚ 02/2019, que definiu as “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial 
de Professores para a Educação Básica” e a “Base Nacional Comum para a Formação 
Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação)”. Essa nova Diretriz, já 
homologada, busca promover uma articulação da formação de professores com o 
que dispõe a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) para a educação básica. 
Entretanto, permanece o vácuo legal acerca das licenciaturas interdisciplinares e/ou 
por área do conhecimento, o que torna ainda mais difícil a legitimação desse novo 
modelo de formação docente, constituindo também como um obstáculo a inserção 
profissional dos professores formados nesses cursos.

3 | 	LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA DO IFMT – CAMPUS 
RONDONÓPOLIS

O Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, ofertado pelo IFMT – 
Campus Rondonópolis, iniciou suas atividades no ano de 2016, tendo como objetivo, 
formar professores de Ciências para as séries finais do Ensino Fundamental. Esses 
futuros professores, deverão estar preparados para a compreensão da realidade 
socioeducacional em que se inserem, fazendo com que seus alunos tenham uma 
compreensão globalizante dos saberes, fenômenos e impactos que envolvem os 
empreendimentos científicos e tecnológicos. 

Importante dizer que os cursos de licenciatura em Ciências Naturais/da 
Natureza, não possuem diretrizes e/ou referenciais curriculares específicos. Dessa 
forma, o currículo do curso9 ofertado pelo IFMT – Campus Rondonópolis, foi 

9	  Observando também, a Resolução CNE/CP nº 2 de primeiro de julho de 2015.
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estruturado a partir dos eixos temáticos propostos pelos PCNs/ Ensino Fundamental 
(BRASIL, 1998), para as séries finais do ensino Fundamental. Os referidos eixos são 
os seguintes: Terra e Universo; Vida e ambiente; Ser Humano e Saúde e; Tecnologia 
e Sociedade. 

No 1˚ semestre do curso, é ofertada a disciplina de ‘Princípios das Ciências da 
Natureza e Matemática’. Essa disciplina foi concebida com o intuito de permitir aos 
licenciandos, um contato inicial com temas atuais e relevantes, correspondentes aos 
saberes inseridos na área de Ciências da Natureza. Nessa perspectiva, a disciplina 
apresenta uma “ementa aberta”, sendo esta um dos componentes curriculares ao 
longo do currículo, que permitem atualizações e/ou adequações de conteúdos e 
metodologias. Para o 1˚ semestre de 2016, foram selecionados temas e fenômenos, 
que envolviam com maior ênfase o eixo ‘Terra e Universo’. 

4 | 	DINÂMICA DE OFERTA DA DISCIPLINA PRINCÍPIOS DAS CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E MATEMÁTICA

O componente curricular ‘Princípios das Ciências da Natureza e Matemática’, 
tem a sua oferta prevista sempre no 1˚ semestre do curso, com uma carga horária 
total de 68 horas. Conforme previsto no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), a 
definição dos temas a serem abordados, deverão ser definidos pelo NDE10 do curso. 

A possibilidade de atualização e readequação da ementa, além de permitir a 
atualização e adequação de conteúdos e metodologias, também oportuniza que temas 
atuais relacionados às Ciências da Natureza, sejam trazidos para serem discutidos 
no âmbito do curso. Nesse segmento, para o 1˚ semestre de 2016 (primeira turma 
do curso), foi desenvolvida a seguinte ementa:

Origem e evolução do universo. Origem do Sistema solar e do planeta Terra. Tempo 
Geológico e a evolução do planeta Terra. [...]. A formação e estrutura dos solos e 
sua evolução. A Tectonia de placas como teoria integradora. A Terra como sistema 
dinâmico. [...]. O papel da Biosfera nos processos terrestres e o papel da evolução 
dos ambientes terrestres na origem da vida. Minerais: constituintes da rocha (NDE, 
2016, p. 01).

A definição dos docentes que atuaram na oferta da disciplina, se deu a partir 
dos conhecimentos necessários para abordar os temas e fenômenos, definidos 
na ementa. Como todos os temas e fenômenos previstos, dependiam para o seu 
estudo, de conhecimentos oriundos de diversas disciplinas específicas, para cada 
um destes, eram designados professores com formações distintas, que atuavam 
simultaneamente em sala de aula. 

No total, atuaram no decorrer da disciplina, 5 professores, que tinham formação 

10	  Núcleo Docente Estruturante.
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(graduação e pós-graduação), nas seguintes áreas: Geociências, Química, Física, 
Biologia e Matemática. Após a definição dos docentes, passou-se a etapa de 
planejamento e organização dos temas, conteúdos, metodologias de ensino e de 
avaliação, a serem utilizados (Quadro 1). Os encontros de planejamento ocorreram 
previamente e no decorrer da oferta da disciplina. 

Quadro 01: Disposição das áreas de conhecimento
Fonte: Elaborado pelos autores.

A forma de organização dos temas/conteúdos, criou a possibilidade que dois 
ou mais docentes de campos disciplinares distintos, atuassem ao mesmo tempo 
em sala de aula. Esse trabalho em parceria, corrobora com as concepções de 
interdisciplinaridade difundidas por Fazenda (1994, 2011). Nesse segmento, a 
abordagem dos temas/conteúdos trabalhados em sala de aula contou com uma rica 
articulação de saberes e especialistas de campos disciplinares distintos.

5 | 	SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA

A avaliação da aprendizagem, ocorreu a partir do desenvolvimento de uma 
atividade denominada ‘Linha do Tempo’. Como os temas estudados na disciplina, 
envolviam uma diversidade de saberes, essa atividade buscou garantir que houvesse 
uma articulação entre os diferentes conhecimentos estudados na disciplina. Os alunos 
foram divididos em quatro grupos, sendo que cada um destes, estaria responsável 
pela estruturação de apresentações, de quatro ‘grandes eventos’ estudados ao longo 
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da disciplina: Origem do Universo; Origem do Sistema Solar; Formação do Planeta 
Terra e; Origem da Vida. 

As apresentações foram realizadas em dois momentos de culminância: uma 
primeira, realizada no final da primeira metade do semestre (apresentação para 
alunos da própria turma e professores) e a segunda culminância, apresentada ao 
final do semestre (apresentação para os professores e alunos do PROEJA11). Para 
a avaliação das apresentações, foram adotados os seguintes critérios: Abrangência 
do conteúdo; estética e didática da apresentação; Domínio do tema e Expressão oral 
e escrita. 

Além dos critérios listados, também foi avaliado a articulação dos quatro grupos, 
no sentido de demonstrar a continuidade existente entre os quatro ‘grandes eventos’ 
estudados ao longo da disciplina. Dessa forma, mesmo que cada grupo estivesse 
responsável por um dos ‘grandes eventos’, deveria haver uma articulação entre 
todos os grupos, para que houvesse a construção de uma única ‘linha do tempo’.

Ao final da segunda apresentação, foi realizada uma autoavaliação da 
disciplina, contando com todos os alunos e professores que atuaram na disciplina. 
Nesse procedimento de autoavaliação, que ocorreu de uma maneira dialogada, 
foram abordados os seguintes pontos: Os conteúdos abordados na disciplina foram 
compreendidos? A interação entre os professores em sala de aula favoreceu o 
aprendizado? Os métodos de avaliação foram adequados? A partir das reflexões 
de professores e alunos, foi possível perceber quais as contribuições e dilemas 
enfrentados ao longo da disciplina, conforme apresentados a seguir.

6 | 	CONTRIBUIÇÕES E DILEMAS ENFRENTADOS AO LONGO DA DISCIPLINA 

A partir do relato dos professores e licenciandos, houve um consenso de que 
os objetivos definidos para a disciplina, em sua grande parte, foram atendidos. 
Importante dizer que para a maioria dos professores, essa foi a primeira experiência 
no sentido de atuar em uma disciplina em conjunto com outros docentes. Nessa 
atuação compartilhada, os professores destacaram os seguintes desafios: a 
dificuldade de dividir o protagonismo em sala de aula; a articulação de diferentes 
concepções acerca de um mesmo tema ou conteúdo, sobretudo pelo fato de serem 
especialistas em disciplinas distintas e; o alinhamento das diferentes concepções e 
práticas de modo a favorecer o aprendizado do aluno.

Com base no relato dos alunos, foi possível identificar alguns aspectos 
positivos e outros negativos, acerca da metodologia de ensino e avaliação utilizada. 
Como pontos positivos, relataram que para a compreensão da maioria dos temas, 

11	  Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos.
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conteúdos e/ou fenômenos estudados, requerem da contribuição de diversos 
conhecimentos (disciplinas). Dessa forma, a presença de dois ou mais professores 
especialistas de disciplinas distintas, em sala de aula, enriquece as discussões 
e o aprendizado em sala de aula. Nesse sentido, Rocha, Silva e Mueller (2019), 
defendem a interdisciplinaridade como possibilidade epistemológica para a formação 
de professores de ciências, rompendo com o ensino tradicional disciplinar e de que 
o conhecimento está pronto. Para os referidos autores, deve-se considerar todo 
o processo evolutivo histórico, contextualizado, indicando motivos que levaram à 
produção do conhecimento científico, de modo reflexivo e crítico.

Entretanto, como ponto negativo, alegam a falta de convivência com essa forma 
de ensino. Na concepção dos licenciandos, como vários professores atuaram ao 
longo da disciplina, houve uma certa dificuldade de adaptação às diferentes formas 
de ensinar. Perceberam também que nem todos os professores estariam aptos 
naquele momento para aquela estratégia de ensino.

Na concepção de Fernandes e Titton (2008), pode soar estranho para muitos 
a concepção de identidade coletiva, porque muitos professores não conseguem 
superar a sua individualidade. Além disso, é importante ressaltar que os próprios 
alunos, com certeza encontrarão dificuldades em se enxergar nesse novo processo 
de ensino. Isso se deve ao fato de que ao longo de sua história de aprendizagem, a 
maioria é oriundo de um modelo ensino tradicional e disciplinar. 

No que tange ao procedimento de avaliação utilizado na disciplina, professores 
e alunos, de um modo geral, o consideraram adequado. Na primeira culminância 
realizada, a avaliação naquele momento propiciou um diálogo entre professores e 
alunos, acerca dos conteúdos estudados. Esse momento foi importante tanto para 
a apropriação dos conhecimentos específicos, quanto para se compreender formas 
mais adequadas para se ensinar aqueles conteúdos. Já na segunda culminância, 
foi possível perceber o amadurecimento dos alunos, quanto a compreensão dos 
conteúdos estudados e na utilização de métodos, recursos e estratégias mais 
adequada ao ensino destes. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pôde-se observar com base nas percepções de professores e alunos que 
atuaram e cursaram, respectivamente, a disciplina, que a metodologia concebida 
e desenvolvida, está em consonância com as necessidades atuais do ensino de 
Ciências. A possibilidade de interação entre os professores proporcionada pela 
disciplina, poderá fomentar futuros trabalhos em parceria ao longo do curso, o que 
irá contribuir para a formação interdisciplinar do licenciando.
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No que se refere aos discentes, considerou-se como importante a experiência 
que vivenciaram. Essa experiência foi relevante, tanto pela compreensão mais ampla 
e interdisciplinar dos conteúdos estudados, quanto pela vivência de uma prática de 
ensino interdisciplinar, a qual irão vivenciar e desenvolver em outros momentos, ao 
longo do curso. Ademais, permitiu-se aos alunos a compreensão de que a Ciências 
se constrói pela contribuição e influência de vários ramos do saber. 

As dificuldades e os percalços encontrados no desenvolvimento das atividades, 
ao longo da disciplina, serão importantes para o aperfeiçoamento da metodologia 
de ensino a ser desenvolvida na disciplina e no próprio curso de licenciatura. 
Dentre as melhorias que podem ser implementadas, pode-se citar: a ampliação 
dos momentos de avaliação e planejamento de atividades pelos professores; um 
redimensionamento dos conteúdos para que haja mais momentos de diálogo entre 
os alunos e os professores; a intensificação das ações de formação dos professores 
do curso, em torno do desenvolvimento de práticas interdisciplinares, dentre outras. 
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